
Irmãos e irmãs, Deus nos chama e d'Ele 
recebemos uma missão. Ele nos faz 
participar na obra da redenção. Os 

discípulos estão junto de Jesus, partilham 
com Ele a barca e a missão; são obedien-
tes e reconhecem a presença do Senhor. 
Deixaram tudo e se puseram a percorrer o 
caminho com Ele, aprendendo de seu en-
sinamento e se deixando transformar por 
sua verdade. 

1. ENTRADA I
Senhor, se Tu me chamas, eu quero te 
ouvir. Se queres que eu te siga, res-
pondo: eis-me aqui. 

1. Profetas te ouviram e seguiram tua voz, 
andaram mundo afora e pregaram sem 
temor. Seus passos Tu � rmaste susten-
tando seu vigor. Profeta, Tu me chamas: 
vê, Senhor, aqui estou.

2. Nos passos do teu Filho, toda igreja 
também vai. Seguindo teu chamado de 
ser santa qual Jesus. Apóstolos e mártires 
se deram sem medir. Apóstolo me cha-
mas: vê, Senhor, estou aqui.

3. Os séculos passaram, não passou, po-
rém, tua voz, que chama ainda hoje, que 

convida a te seguir. Há homens e mulheres 
que te amam mais que a si, e dizem com 
� rmeza: vê, Senhor, estou aqui.

2. ENTRADA II
1. Outra vez me vejo só, com meu Deus. 
Não consigo mais fugir, fugir de mim. Jun-
to às águas deste mar vou lutar. Hoje que-
ro me encontrar, buscar o meu lugar. 

Vou navegar, nas águas deste mar, na-
vegar... Eu quero me encontrar. Nave-
gar... Não posso mais fugir. Vou procu-
rar nas águas mais profundas, no mar... 
feliz eu vou seguir. Só amar, buscar o 
meu lugar. Sem dúvidas, sem medo de 
sonhar!   

2. Ó Jesus, com fé eu te seguirei, só conti-
go sou feliz, Tu és em mim! Teu Espírito de 
amor criador me sustenta no meu sim, me 
lança neste mar!   

3. Vivo a certeza desta missão, já não pos-
so desistir, voltar atrás. Mãe Maria, vem 
tomar minha mão e me ajuda a ser � el. Só 
Cristo é luz e paz.

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.  
Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, o Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria e paz em 

nossa fé, pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, iluminai-nos com a luz de 
vosso Santo Espírito, perdoai-nos, pois 
queremos recomeçar a vida em Vós. (si-
lêncio)

P. Senhor, que sois a plenitude da vida, 
tende piedade de nós.
Ass: Senhor, Deus da Vida, tende pie-
dade de nós.

P. Cristo, que sois o Verbo eterno do Pai, 
tende piedade de nós.
Ass: Cristo, Deus de misericórdia, ten-
de piedade de nós.

P. Senhor, que sois o Caminho da paz, 
tende piedade de nós.
Ass: Senhor, Deus de bondade, tende 
piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  
Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós./ 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.  

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Velai, ó Deus, sobre 
a vossa família, com incansável amor e, 
como só con� amos na vossa graça, guar-
dai-nos sob a vossa proteção.  P.N.S.J.C.  
Ass: Amém.

Cuidemos uns dos outros!   
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auxílio e havereis de me salvar com vos-
sa destra. Contemplai em mim a obra 
começada; ó Senhor, vossa bondade é 
para sempre! Eu vos peço: não deixeis 
inacabada esta obra que fizeram vossas 
mãos!

9. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 15,3-8.11)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: O que vos transmiti, em primeiro 
lugar, foi aquilo que eu mesmo tinha 
recebido, a saber: que Cristo morreu por 
nossos pecados, segundo as Escrituras; 
que foi sepultado; que, ao terceiro dia, 
ressuscitou, segundo as Escrituras; e que 
apareceu a Cefas e, depois, aos Doze.

Mais tarde, apareceu a mais de 
quinhentos irmãos, de uma vez. Destes, a 
maioria ainda vive e alguns já morreram. 
Depois, apareceu a Tiago e, depois, 
apareceu aos apóstolos todos juntos. Por 
último, apareceu também a mim, como a 
um abortivo. 

É isso, em resumo, o que eu e eles temos 
pregado e é isso o que crestes. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
 
10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

"Vinde após mim!", o Senhor lhes falou: "e 
vos farei pescadores de homens".

11. EVANGELHO 
(Lc 5,1-11)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus estava na mar-
gem do lago de Genesaré, e a multidão 
apertava-se ao seu redor para ouvir a Pa-
lavra de Deus. 

Jesus viu duas barcas paradas na mar-
gem do lago. Os pescadores haviam de-
sembarcado e lavavam as redes.

Subindo numa das barcas, que era de 
Simão, pediu que se afastasse um pouco 
da margem. Depois sentou-se e, da barca, 
ensinava as multidões. 

Quando acabou de falar, disse a Simão: 
“Avança para águas mais profundas, e 
lançai vossas redes para a pesca”. 

Simão respondeu: “Mestre, nós traba-
lhamos a noite inteira e nada pescamos. 
Mas, em atenção à tua palavra, vou lançar 
as redes”. 

Assim � zeram, e apanharam tamanha 
quantidade de peixes que as redes se 

rompiam. Então � zeram sinal aos com-
panheiros da outra barca, para que vies-
sem ajudá-los. Eles vieram, e encheram 
as duas barcas, a ponto de quase afun-
darem. 

Ao ver aquilo, Simão Pedro atirou-se aos 
pés de Jesus, dizendo: “Senhor, afasta-te 
de mim, porque sou um pecador!”

É que o espanto se apoderara de Simão 
e de todos os seus companheiros, por 
causa da pesca que acabavam de fazer. 

Tiago e João, � lhos de Zebedeu, que 
eram sócios de Simão, também � caram 
espantados. Jesus, porém, disse a Simão: 
“Não tenhas medo! De hoje em diante tu 
serás pescador de homens”. 

Então levaram as barcas para a margem, 
deixaram tudo e seguiram a Jesus. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ 
na Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; 
/ na ressurreição da carne; / na vida eter-
na. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Senhor Deus e Pai, Vós sois nossa vida 
e nossa paz, a misericórdia e a eterni-
dade. Ouvi compassivo vosso povo que 
vos suplica:
Ass: Senhor, atendei-nos e santi� cai-nos!

1.  DAI vossa força divina ao nosso Papa e 
a todos os Ministros de vossa Igreja, para 
que, � éis à missão, sejam pastores segun-
do o coração de Cristo, nós vos pedimos:

2. CHAMAI colaboradores para a missão 
de vosso Reino, e que sejam evangeliza-
dores destemidos no anúncio da verda-
de, nós vos pedimos:

3. DESPERTAI nossa consciência para a 
disponibilidade e solicitude fraternas, 
estendendo as mãos e o coração aos 
mais necessitados que nós, nós vos pe-
dimos:

4. OLHAI com bondade para os mais 
sofredores de nossa sociedasde, e por 
todos que estão sofrendo por causa da 

Estar na barca com Jesus é escutar sua 
proposta e fazer o que Ele diz, reco-

nhecê-Lo como Senhor e aceitar a missão 
que Ele nos propõe. 

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 6,1-2a.3-8)

Leitura do Livro do Profeta Isaías: 
No ano da morte do rei Ozias, vi o Se-

nhor sentado num trono de grande altu-
ra; o seu manto estendia-se pelo templo. 
Havia sera� ns de pé a seu lado; cada um 
tinha seis asas. Eles exclamavam uns para 
os outros: “Santo, santo, santo é o Senhor 
dos exércitos; toda a terra está repleta de 
sua glória”. 

Ao clamor dessas vozes, começaram a 
tremer as portas em seus gonzos e o tem-
plo encheu-se de fumaça. 

Disse eu então: “Ai de mim, estou per-
dido! Sou apenas um homem de lábios 
impuros, mas eu vi com meus olhos o rei, 
o Senhor dos exércitos”. 

Nisto, um dos sera� ns voou para mim, 
tendo na mão uma brasa, que retirara 
do altar com uma tenaz, e tocou a minha 
boca, dizendo: “Assim que isto tocou teus 
lábios, desapareceu tua culpa, e teu pe-
cado está perdoado”. 

Ouvi a voz do Senhor, que dizia: “Quem 
enviarei? Quem irá por nós?” Eu respondi: 
“Aqui estou! Envia-me”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 137)

Ass: Vou cantar-vos, ante os anjos, ó 
Senhor, e ante o vosso templo vou 
prostrar-me.

— Ó Senhor, de coração eu vos dou 
graças, porque ouvistes as palavras dos 
meus lábios! Perante os vossos anjos vou 
cantar-vos e ante o vosso templo vou 
prostrar-me.

— Eu agradeço vosso amor, vossa verda-
de, porque � zestes muito mais que pro-
metestes; naquele dia em que gritei, Vós 
me escutastes e aumentastes o vigor da 
minha alma. 

— Os reis de toda a terra hão de louvar-
-vos, quando ouvirem, ó Senhor, vossa 
promessa. Hão de cantar vossos cami-
nhos e dirão: “Como a glória do Senhor é 
grandiosa!” 

— Estendereis o vosso braço em meu 

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade!
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violência ou das injustiças, nós vos pe-
dimos: 
Ass: Senhor, atendei-nos e santi� cai-nos!

P. Senhor Deus, esperamos alcançar a 
graça de vossa bondade e misericórdia, 
e vos servir com alegria, em vosso Filho, 
Jesus Cristo, que convosco vive e reina 
para sempre. Ass: Amém.

14. CANTO DAS OFERTAS 
Venho, Senhor, me ofertar, a minha vida 
consagrar. Quero renovar o meu sim, 
que tua vontade se faça em mim. Reno-
va, Senhor, minha vocação.

Um consagrado para amar, um consa-
grado pra se doar. Um amor que tudo 
suporta, um amor que não dá para im-
provisar. Um consagrado para amar, 
um consagrado pra se doar. Um amor 
que não busca interesses seus. É o 
mais puro amor, o amor de Deus! (bis)

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que, levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifí-
cio aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Senhor nosso Deus, grande é a vossa 
misericórdia e o vosso amor por nós; ou-
vi-nos e atendei-nos, vos pedimos. Por 
Cristo, nosso Senhor.   
Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Missal pág. 495)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. É justo e nos faz todos ser mais san-
tos louvar a vós, ó Pai, no mundo intei-
ro, de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele 
o sacerdote verdadeiro que sempre se 
oferece por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à voz 

dos anjos e à voz dos santos todos, pra 
cantar (dizer):
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Senhor, Vós que sempre quisestes 
� car muito perto de nós, vivendo co-
nosco no Cristo, falando conosco por 
ele,  mandai vosso Espírito Santo, a � m 
de que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo † e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass: Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, ce-
ando com seus apóstolos, Jesus, tendo o 
pão em suas mãos, olhou para o céu e 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

P. Do mesmo modo, no � m da ceia, to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
Ass: Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
� ca esperando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressur-
reição e ascensão; nós queremos a vós ofe-
recer este Pão que alimenta e que dá vida, 
este Vinho que nos salva e dá coragem.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espí-
rito nos una num só corpo, para sermos 
um só povo em seu amor. 
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada 
dia renovando a esperança de chegar 
junto a vós, na vossa paz.
Ass: Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Dai ao Santo Padre, o Papa Francisco, 
ser bem � rme na Fé, na caridade, e a Gil 
Antônio, que é bispo desta Igreja, muita 
luz para guiar o seu rebanho.
Ass: Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna com 
a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os 
apóstolos e todos os santos, que na vida 

souberam amar Cristo e seus irmãos.
Ass: Esperamos entrar na vida eterna!

P. A todos que chamastes para outra vida 
na vossa amizade, e aos marcados com 
o sinal da fé, abrindo vossos braços, aco-
lhei-os. Que vivam para sempre bem feli-
zes no reino que para todos preparastes.
Ass: A todos dai a luz que não se apaga!

P. E a nós, que agora estamos reunidos 
e somos povo santo e pecador, dai força 
para construirmos juntos o vosso reino 
que também é nosso. 

POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre.  Ass: Amém.
  

17. CANTO DA COMUNHÃO I
1. Há um barco esquecido na praia, já 
não leva ninguém a pescar. É o barco 
de André e de Pedro, Que partiram pra 
não mais voltar. Quantas vezes partiram 
seguros, enfrentando os perigos do mar. 
Era chuva, era noite, era escuro, mas os 
dois precisavam pescar.

De repente, aparece Jesus, pouco a 
pouco se acende uma luz.  É preciso 
pescar diferente, que o povo já sente 
que o tempo chegou. E partiram 
sem mesmo pensar nos perigos de 
profetizar.  Há um barco esquecido na 
praia, um barco esquecido na praia, 
um barco esquecido na praia. 

2. Há um barco esquecido na praia, já 
não leva ninguém a pescar. É o barco 
de João e Tiago, que partiram pra não 
mais voltar. Quantas vezes em tempos 
sombrios, enfrentando os perigos do 
mar, barco e rede voltavam vazios, mas 
os dois precisavam pescar.  

3. Quantos barcos deixados na praia, 
entre eles o meu deve estar. Era o 
barco dos sonhos que eu tinha, mas eu 
nunca deixei de sonhar. Quantas vezes 
enfrentei o perigo, no meu barco de 
sonho a singrar. Jesus Cristo remava 
comigo. Eu no leme, Jesus a remar. 

De repente me envolve uma luz, e eu 
entrego o meu leme a Jesus.  É preciso 
pescar diferente, que o povo já sente 
que o tempo chegou. E partimos pra 
onde ele quis. Tenho cruzes,  mas vivo 
feliz. Há um barco esquecido na praia, 
um barco esquecido na praia, um 
barco esquecido na praia.

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! Próximo fi nal de semana - Domingo do Dízimo
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18. CANTO DA COMUNHÃO II
1. Tu, te abeiraste da praia, não buscaste nem sábios nem ricos, 
somente queres que eu te siga!

Senhor, Tu me olhaste nos olhos, a sorrir, pronunciaste meu 
nome. Lá na praia, eu larguei o meu barco, junto a ti busca-
rei outro mar...

2. Tu sabes bem que em meu barco eu não tenho nem ouro 
nem espadas, somente redes e o meu trabalho.

3. Tu, minhas mãos solicitas, meu cansaço que a outros descan-
se, amor que almeja seguir amando.

4. Tu, pescador de outros lagos, ânsia eterna de almas que espe-
ram, bondoso amigo que assim me chamas.

19. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, vós quisestes que participássemos do 
mesmo pão e do mesmo cálice; fazei-nos viver de tal modo unidos 
em Cristo, que tenhamos a alegria de produzir muitos frutos para a 
salvação do  mundo. Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco. 
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Estendei, Senhor, sobre os vossos � éis, a vossa mão proteto-
ra, para que vos busquem de todo coração e mereçam conse-
guir o que vos pedem. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo. Ass:  Amém.

P. Glorifica o Senhor, com vossa vida. Ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 
Ass:  Graças a Deus.

21. CANTO FINAL

Ritos Finais


